
 

 

 

 

 
 

LIVRO INFORMATIVO E INTERATIVO: UMA FORMA DIVERTIDA E CRIATIVA DE 
FALAR SOBRE A VIDA DOS INSETOS EM UMA PRÁTICA DE LETRAMENTO 

 
 
 

HASCKEL, Ana Maria 1  
ÁVILA PORTELA, Marcela Daiane2  

BERNDT, Leticia Maiara 3  
CAVALHEIRO LEITE, Juliana4  
OLIVEIRA DA ROSA, Luciane5  

 
RESUMO 

Com o advento das novas tecnologias e uso das telas, criar estratégias e recursos que chamem a 
atenção dos alunos tem se configurado como o grande desafio. Buscando criar materiais pedagógicos 
interessantes e que possibilitem novas formas de explorar conteúdos com criatividade e inovação, os 
acadêmicos da 5ª fase do Curso de Pedagogia Anos Iniciais foram desafiados a desenvolverem livros 
informativos para serem utilizados como parte de uma sequência didática de prática de letramento com 
turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Foi assim que surgiu o livro informativo “Vida de 
inseto”, confeccionado em tecidos por acadêmicas do curso. O presente texto relata a experiência da 
criação do livro informativo, atividade que seguiu uma abordagem interdisciplinar, combinando técnicas 
de design têxtil, artesanato e pesquisa científica. A teoria sobre letramentos sustentou a prática e 
análise final. Os resultados são de suma importância na formação inicial de pedagogos. 
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INTRODUÇÃO 

 O texto é um relato de experiência sobre a construção de um livro informativo e 
interativo realizado pelas acadêmicas da 5ª fase do Curso de Pedagogia Anos Iniciais, na 
disciplina de Alfabetização: saberes e práticas I. A atividade fez parte de um projeto de 
letramento sobre livros informativos, o qual envolveu duas turmas de graduação, a de 
Pedagogia Anos Iniciais e uma de Educação Especial, no segundo semestre de 2024. O 
objetivo foi estudar sobre a possibilidade de realizar práticas de letramento com livros 
informativos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Para isso, as turmas estudaram teoria 
sobre prática de letramento com base em Soares, 2022 e Heinig, 2021 e sobre livros 
informativos com Truppel e Tomio, 2024. Posteriormente pesquisaram sobre os temas 
escolhidos para a criação dos livros informativos e, finalmente, desenvolveram livros 
informativos para serem utilizados como parte de uma sequência didática de prática de 
letramento para Anos Iniciais do Ensino Fundamental. As análises são sustentadas na teoria 
estudadas sobre letramento, partindo do pressuposto que alfabetização e letramento são 
processos distintos, mas que precisam de articulação, caminhando juntos para dar sentido e 
significado prático ao que os alunos aprendem na escola. 
 
DESENVOLVIMENTO  
 Para dar base ao trabalho sobre prática de letramento com livros informativos, os 
acadêmicos primeiramente participaram de uma roda de conversa com Ariane Truppel, 
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professora e estudiosa sobre livros informativos e sua relevância na educação. Na ocasião, 
ela apresentou a sustentação teórica sobre o tema, diversos modelos de livros informativos e 
sequências didáticas, abrindo possibilidade na Alfabetização e Letramento nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental. Um momento cheio de informação e de muitas trocas, que aguçou a 
criatividade e o interesse ainda maior por esse tipo de recurso pedagógico. Em seus estudos, 
Truppel, juntamente com Tomio (2024) vêm comprovando que proporcionar às crianças, 
desde cedo, o contato com livros informativos, incentiva a curiosidade e o interesse pelas 
explicações sobre diversos temas, seja por meio de imagens ou das leituras contadas por 
adultos. Com base nestas informações, o grupo formado por quatro acadêmicas, logo se 
reuniu e iniciou suas pesquisas para definição do tema gerador. Entre as várias ideias, uma 
foi unânime: trabalhar com insetos. A inspiração partiu das afirmações das estudiosas sobre 
a relevância de temas que envolvem a natureza e os livros informativos para a criança. Para 
as autoras, “esse tipo de livro não tem a função de descrever a natureza para ela, mas é um 
convite para ela ler o que e como acontecem os fenômenos naturais, partindo de como a 
ciência os concebe” (Truppel; Tomio, 2024, p. 3). Desta forma a criança, desde cedo, é 
convidada a participar da cultura científica do seu tempo. Tais afirmações são reforçadas pela 
BNCC, quando cita que, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza 
deve estar comprometida “com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a 
capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 
também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências” (Brasil, 
2017, p. 321). Ou seja, se faz relevante não apenas apresentar o que já foi produzido, mas 
oportunizar aos alunos que intervenham positivamente sobre o ambiente ao qual fazem parte, 
de forma sustentável e consciente.   Outro aspecto importante para o uso deste tema é o fato 
de ser de conhecimento geral e estar acessível em todas as partes, afinal, os insetos habitam 
todos os cantos do planeta. Tema definido, era preciso escolher o formato do livro e também 
os materiais a serem utilizados. Essa não foi uma tarefa muito difícil, afinal, com uma artesã 
na equipe e que adora trabalhar com resíduos têxteis e aviamentos, todas concordaram em 
produzi-lo com tecido. Seguindo uma abordagem interdisciplinar, a criação do livro informativo 
sobre insetos combinou técnicas de design têxtil, artesanato e pesquisa científica. E assim, o 
livro ia ganhando forma, no imaginário de cada acadêmica. Mas quais insetos fariam parte do 
livro? Após breve pesquisa, uma lista enorme de insetos surgiu: mais de 90 mil espécies de 
insetos conhecidos e catalogados, somente no Brasil. Por afinidade, cada integrante do grupo 
foi elencando insetos com os quais tinha algum tipo de afinidade ou contato. Nessa escolha, 
foram definidos primeiramente aqueles mais populares, como a abelha, a formiga, a borboleta 
e a cigarra. A lista ainda estava muito extensa e foi preciso retirar alguns, resultando em dez 
insetos para serem trabalhados, pois sendo um livro de tecido, este teria volume considerável 
e precisaria ser de fácil manuseio. O processo foi dividido em cinco etapas principais: 
pesquisa, planejamento, confecção, acabamento e validação. Com a definição dos insetos a 
serem trabalhados, foram realizadas pesquisas bibliográficas e iconográficas sobre os insetos 
escolhidos para compor o livro. Fontes científicas, materiais educativos e ilustrações 
entomológicas foram consultados para garantir a veracidade das informações e a fidelidade 
das representações visuais. Além disso, foram analisadas referências de livros táteis e 
materiais educativos acessíveis, a fim de estabelecer critérios para a construção do livro. Com 
base na pesquisa, elaborou-se o roteiro do conteúdo que, além de contemplar quais insetos 
seriam representados, também as informações principais que deveriam ser destacadas 
(nome científico, características, habitat, importância ecológica). Paralelamente, foram 
esboçados os layouts das páginas, considerando a combinação de materiais têxteis e 
aviamentos para criar texturas e elementos tridimensionais que enriquecessem a experiência 
tátil e visual do leitor. Para a confecção das páginas, cada acadêmica ficou responsável por 
produzir aqueles insetos de sua preferência. A divisão foi realizada da seguinte forma: duas 
delas ficaram incumbidas de produzir, cada uma, três insetos, e as outras duas se 
responsabilizaram por confeccionar dois insetos cada, além de criarem a capa e realizar a 
organização e montagem do livro. Mas, além da artesã do grupo, as demais não possuíam 
grandes habilidades com costura e trabalhos manuais em tecidos. Assim, além de buscarem 



 
  

 
 

 

mais informações sobre a confecção artesanal com tecidos, elas se reuniam em outros 
horários para trabalharem seu projeto. Foram vários dias confeccionando cada página, num 
trabalho de equipe e de muita colaboração. Diariamente elas se reuniam para acompanhar o 
andamento das atividades, trocavam ideias e davam sugestões de como otimizar o processo, 
formas criativas de confeccionar, além de se dividirem para a aquisição dos materiais 
necessários. Claro que a artesã do grupo, por trabalhar a muito tempo com esse tipo de 
material, tinha uma quantidade considerável em seu ateliê, que foi disponibilizado para as 
demais. Ela também foi a organizadora de todo o projeto, encabeçando as tarefas, 
capacitando-as com técnicas manuais de bordado e costura, além de fazer a mediação e 
gerenciamento de possíveis dificuldades. Cada página do livro foi confeccionada em tecido, 
priorizando materiais de diferentes texturas para representar as características dos insetos e 
seus ambientes naturais. Utilizou-se uma combinação de tecidos de algodão, feltro, cetim e 
materiais sintéticos, além de técnicas como bordado, patchwork e aplicação de aviamentos 
(botões, miçangas, linhas e fitas) para dar relevo e detalhes às ilustrações. Para a inclusão 
das informações mais relevantes sobre os insetos (nome científico, características, habitat, 
importância ecológica), cards foram confeccionados e colocados em pontos estratégicos das 
páginas, assim como na contracapa do livro. Objetivando dar maior resistência e durabilidade, 
estes foram plastificados para facilitar o manuseio, bem como preservá-los, sem o risco de 
que fossem danificados. Houve preocupação também com a fixação destes cards que, além 
de estarem em compartimentos específicos, em sua maioria estavam presos a fitas e 
barbantes, evitando seu extravio. Após a confecção das páginas individuais, foi realizada a 
costura e montagem do livro, garantindo resistência e durabilidade. Com uso de costuras 
reforçadas e mecanismos de encadernação adaptados, como costura artesanal com linha 
encerada e cola de silicone, o livro foi ganhando estrutura. Foram feitas revisões quanto à 
legibilidade, aderência dos aviamentos e a segurança dos elementos aplicados, evitando 
peças pequenas soltas que pudessem representar riscos, já que se trata de um material 
interativo, o qual as crianças irão manusear, tirar e colocar partes. Por fim, o livro foi testado 
com o público-alvo, incluindo crianças e pessoas com deficiência visual, para avaliar sua 
usabilidade e eficácia na transmissão da informação. Feedbacks foram coletados e ajustes 
foram realizados conforme necessário para aprimorar a experiência sensorial e educativa do 
material. Após esse processo, o livro foi partilhado juntamente com uma sequência didática 
de uma prática de letramento a partir do livro criado. A partilha envolveu os acadêmicos das 
duas turmas de graduação envolvidas no projeto, bem como, as professoras dos 
Componentes curriculares Alfabetização e Língua Portuguesa. As práticas de letramento são 
fundamentais para articular alfabetização e letramento e alfabetizar letrando como sugere 
Magda Soares (2022), ou seja, uma alfabetização que parte de um texto e de um contexto, 
tendo sentido na vida dos alunos e possibilitando os usos práticos da leitura e da escrita no 
cotidiano. As práticas de letramento envolvem sempre um texto porque ele é o elemento 
central possibilitando articular letramento e alfabetização por meio do contato com o mundo 
da cultura escrita, é uma ocasião em que os textos escritos fazem parte das interações e 
interpretações do grupo (Heinig, 2021). As práticas e os projeto de letramento envolvem 
eventos de letramentos e seus elementos visíveis que são: participantes, ambientes, artefatos 
e atividades. Ao planejar sequências didáticas com prática de letramento exercita-se um 
conhecimento que será fundamental na atuação pedagógica posterior. E, ao planejar práticas 
utilizando livros informativos faz-se uso de mais um tipo de texto, aprendendo sobre ele e, 
futuramente, oportunizando que os alunos conheçam e aprendam com eles. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O texto teve como objetivo relatar a experiência da criação de um livro informativo e 
interativo pelas acadêmicas da 5ª fase do Curso de Pedagogia Anos Iniciais. A elaboração do 
livro visou criar materiais pedagógicos interessantes e que possibilitem novas formas de 
explorar conteúdos com criatividade e inovação, bem como desenvolver uma prática de 
letramento por meio de uma sequência didática para turmas dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental a partir do livro criado. O livro “Vida de inseto” confeccionado em tecidos por 



 
  

 
 

 

acadêmicas do curso atingiu seu objetivo por todo o processo desenvolvido, desde a pesquisa 
inicial até a confecção artesanal, possibilitando interação e informação sobre insetos. O livro 
pode ser utilizado pelas crianças da Pré-escola até final dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. A experiência contribuiu significativamente para agregar conhecimentos sobre 
práticas de letramento e o uso de livros informativos nas escolas, contribuindo, desta forma, 
para a formação inicial de pedagogos. 
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